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o êxito de um programa implica num conj unto de variáveis 
atuantes sobre os estudantes, difíceis de identificar e controlar. A 
maneira que encontramos para resolver este problema foi enfrentá-lo. 
O presente estudo reflete uma etapa intermediária de decisões dos 
àocentes da disciplina de enfermagem Pediátrica da Escola de En­
fermagem da USP, relativas ao modo de conduzir as experiências de 
ensino. No momento, professoras antigas e novas, encontramo-nos 
diante da seguinte dúvida: 

"de que maneira o pragrama influi na "adaptação" profissional 
das futuras enfermeiras, que têm oportunidade de assistir as 
crianças ? "  

Para melhor situar o problema,  desdobramos a pergunta acima 
em três : 

1 .  os Obj etivos do programa de enfermagem pediátrica são rele­
vantes diante das necessidades de assistência à criança em nosso 
meio 

2 .  qual o alcance real dos obj etivos formulados ? 

3 .  as atividades docentes e discentes estão organizadas de maneira 
que correspondam aos obj etivos propostos no programa? 
Diante da impossibilidade de responder às duas primeiras ques-

• Docentes da Escola de Enf�rmagem da USP. 
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tões, sem dispender tempo razoável em pesquisas trabalhosas, re­
solvemos considerar a terceira pergunta a título da caracterização 
das linhas gerais do programa, para estudos posteriores .  

FUNDAMENTAÇAO 

A organização - A análise das unidades do programa ( 4 )  apre­

sentou- se-nos como não representativa do sentido real das experi­
�ncias centrais da matéria .  A influência direta de "Saúde e Siste­
mas" de CHAVES ( 2 - nos alertou sobre a conveniência da i denti­
ficação, dentro do sistema de ensino, dos processos aos quais o es­
tudante é submetido durante uma disciplina. A visualização das 
etapas dos prOCESSOS e o reconhecimento da interdependencia destes 
facilitam,  sensivelmente, a análise da coerência entre um processo 
d� aprendizagem e o obj etivo proposto, a identificação de variáveis 

e dos parâmetros passíveis de mensuração, relativas a uma experi­
f'ncia de ensino. A compreensão da importância da percepção do 

plano de ensino, como um sistema, resultou na reorganização das 

unidades do programa em torno dos assuntos reais dominantes da 

disciplina.  

A unidade - Parece-nos importante relembrar o significado, 
d ado por Morrison, do termo unidade. Segundo CARVALHO ( 1 )  o 

sentido das unidades num programa é provocar o aparecimento de 

"adaptação" na personalidade do estudante, em resposta à vivência 

de experiências significativas integradas e . organizadas dentro de 

um campo unitário de estudo. Com esses elementos, é inevitável que 

se pense em adaptação profissional e se imagine a integração de 

experiências significativas da disciplina apoiada nas funções da en­

fermeira de pediatria. 

As funções - No passado, a perspectiva das responsáveis pela 

disciplina foi encontrar as dificuldades dos estudante no cuidado 

d as crianças e descobrir os meios que facilitassem a aprendizagem. 
C resultado desta preocupação foi a elaboração dos guias de estudo 

( 4 ) . Hoj e, o centro das indagações dos docentes prende-se à adequa­

ção do preparo dos estudantes de enfermagem para o desempenho 

da assistência à criança, na VIda profissional. Em outras palavras, 

queremos conhecer de quanto estamos capacitando a futura enfer­

meira do ponto de vista de adptação profissional . 
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Por esses motivos, nomeamos as unidades do programa com 

cinco funções da enfermeira de pediatria consideradas importantes 

para a assistência à criança : 

promover meios para o desenvolvimento da criança ; 

promover a adaptação da criança nas situações novas ; 

assistir a criança doente ; 

capacitar a família para cuidar da saúde da criança ; e 
planej ar assistência de enfermagem à criança.  

OBJETIVOS 

A finalidade deste estudo, como j á  salientamos, é tentar des­

crever a realidade do desenvolvimento do programa de enfermagem 

pediátrica nos aspectos das atividades dos estudantes e dos docen­

tes, para no futuro, examinando-o como um sistema, verificar o 
seu valor e adequação. No momento, a nossa preocupação foi, além 

da reorganização das unidades, determinar as experiências pelas 

quais todos os estudantes devem passar e planej ar as horas neces­

sárias para aquelas experiências centrais do programa, computadas 

em 17 créditos. 

A REORGANIZAÇAO DAS UNIDADES 

Distribuição das horas - Para se ter uma idéia da distribuição 
das 360 horas atribuídas à disciplina de Enfermagem Pediátrica, 

apresentamos no quadro 1 o número de horas de atividades dis­

centes e docentes em cada unidade. · Como a primeira é prioritária 

no programa, cabe a ela 36% das horas da disciplina.  É interessante 

observar que, das horas em sala de aula, 62 % ficam a cargo dos 

alunos e 38% a cargo dos docentes. Consirando-se os critérios "cré­

ãito-aula" ( um crédito correspondente a 15 horas de aula) e "cré­
dito-trabalho" ( um crédito correspondente a 30 horas de trabalho)  

verifica-se que a carga horária de 360  horas resultam de 7 "cré­

ditos-trabalho" e 10 "créditos-aula". 

• Resolução n.o 35 de 5/9/72 fixa o valor dos "créditos-aula" e dos. " cré­

ditos-trabalho " , a que se refere o artigo 99 do Regimento Geral da 
Universidade de São Paulo. 
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A articulação entre os objetivos e as atividades docentes e discentes 

No anexo 1 apresentamos as unidades �o programa com os res­
pectivos obj etivos, experiências dos estudantes e atividades docentes. 
Nele também são apresentadas as horas das atividades exceto as 
dispendidas no campo de experiência. 

A experiência de campo - As experiências de campo são desen­
volvidas em : Creche, Parque Infantil e em unidades do Hospital das 
Clínicas, da Faculdade de Medicina da USP, a saber : Pediatra, Or­
topedia, 3.a Clínica Cirúrgica, Urologia, Cardiopatias Congênitas e 
Serviço de Assistência Pediátrica Intensiva. 

Como as experiências dos estudantes seguem etapas de trabalho 
devantamento de dados da criança, identificação da situação-pro­
blema, decisão, execução e avaliação da assistência de enfermagem ) 
planej amos hora aula no campo de experiência, todas as semanas, 
para o aluno estudar. Nestas horas o aluno observa a criança, en­
trevista a família, a equipe médica, consulta o prontuáriro, sob a 
orientação docente. O quadro 2 mostra como estas horas são pla­
nej adas semanalmente. 

Quadro 2 

Experiência em campo nas 8 semanas de estágio 

SEMANAS 

1 .a 
2 .a 
3 .a 
4.a 

5 .a 

6.a 
7.a 
8.a 

TOTAL 

HORAS AULA 

12 
4 
1 
3 
3 

3 
4 

30 

HORAS TRABALHO 

20 
20 
2 0  
2 0  
20 
20 
15 

135 

Consideração sobre a reorganização - A reorganização das uni­
dades resultou na definição dos seguintes elementos do programa 
passíveis de verificação posterior em pesquisa : 
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a) as unidades do programa de Enfermagem Pediátrica devem 
estar estruturadas com o obj etivo de preparar o estudante para sua 
adaptação profissional no cuidado das crianças ; 

b )  a s  variáveis identificadas para estudo seriam : a s  experiên­
cias de ensino ; o período de experiência para a sua conclusão (20 
ou 40 horas ? ) ; a supervisão (como deveria estar orientada para au­
xiliar a daptação do estudante nas experiências ? ) ; e os guias de 
estudo ( auxi}iam ou não a adaptação dos estudantes nas experI­
ências ? )  ; 

c )  os parâmetros relevantes para avaliação do programa po­
deriam ser aspectos do comportamento da enfermeira determinantes 
d.e : desenvolvimento, adaptação e conforto da criança;  mudanças de 
comportamento da família, orientadas para as necessidades da cri­
ança e a adequação dos planos de assistência de enfermagem. 

CONCLUSÕES 

As autoras do trabalho, dadas as limitações do estudo, apenas 
têm a salientar que a reflexão do programa em conj unto provocou 
m aior participação das docentes no plano de ensino ; permitirá no 
futuro maior controle da aprendizagem ; padronizou um mínimo bá­
sico da orientação a ser dada em sala de aula e em campo de ex­
periência . As dúvidas apresentadas no início do trabalho continuam, 
mas agora, na perspectiva de orientar pesquisas sobre o valor dos 
vários elementos do programa, a iniciar pelo estudo das funções d3 
enfermeira de pediatria. 
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a
ra

 
a

v
a

li
a

çã
o 

d
o 

d
es

en
­

v
ol

v
im

en
to

 d
a

 c
ri

a
n

ça
. 

-
ve

r 
a 

cr
ia

n
ça

 
n

o 
se

u
 r

el
a

ci
on

a
m

en
to

 c
om

 
a 

fa
m

íl
ia

. 
b

) 
A

u
la

: 
O

 
a

te
n

d
i­

m
en

to
 

d
a

s 
n

ec
es

si
d

a
d

es
 

d
a

 
cr

ia
n

ça
 

sa
d

ia
 

n
o 

a
m

­
b

ie
n

te
 

fa
m

il
ia

r,
 

cr
ec

h
e,

 
p

a
rq

u
e 

e 
es

co
la

. 

H
O

R
A

S
 

A
 



3 
. 

E
d

 u
ca

r 
a 

cr
ia

n
ça

: 
a

) 
es

ti
m

u
la

n
d

o
-a

 
a 

fa
­

ze
r 

so
zi

n
h

a
 o

 
q

u
e 

p
u

d
er

; 
b

) 
tr

ei
n

a
n

d
o-

a
 

p
a

ra
 

a 
a

q
u

is
iç

ã
o 

d
e 

b
on

s 
h

á
b

it
os

 
d

e 
h

ig
ie

n
e 

e 
d

e 
b

oa
s 

m
a

­
n

ei
ra

s;
 

c)
 

em
p

re
g

a
n

d
o 

té
cn

i­
ca

s 
d

e 
d

is
ci

p
li

n
a

 
a

d
eq

u
a

d
a

 
a

o 
d

es
en

v
ol

v
im

en
to

 
d

a
 

cr
i­

a
n

ça
 

e 
à 

si
tu

a
çã

o
, 

p
a

ra
 

es
­

ta
b

el
ec

er
 

li
m

it
a

çõ
es

 
n

o 
se

u
 

co
m

p
or

ta
m

en
to

. 

n
as

 
d

if
er

en
te

s 
id

a
d

es
, 

p
a

ra
 

u
ti

li
za

çã
o 

d
a

 e
n

fe
rm

ei
ra

 e
 

or
ie

n
ta

çã
o 

d
as

 m
ã

es
; 

a
p

re
­

se
n

ta
çã

o 
or

a
l 

e 
es

cr
it

a
 p

o
r 

u
m

 
g

ru
p

o
 

d
e 

es
tu

d
a

n
te

s 
co

m
 

a
v

a
li

a
çã

o 
e 

d
is

cu
ss

ã
o 

p
el

a
 

cl
a

ss
e

. 

3
. 

A
p

re
se

n
ta

çõ
es

 
or

a
is

 
e 

es
cr

it
a

s,
 

in
d

iv
id

u
a

is
, 

p
or

 
a

lg
u

n
s 

es
tu

d
a

n
te

s,
 s

ob
re

 o
s 

ít
2n

s 
a

),
 o

u
 b

) 
d

o 
ob

je
ti

v
o 

3
. 

-
E

x
p

er
iê

n
ci

a
 d

e
 l

im
i­

ta
çã

o
 

d
e 

co
m

p
or

ta
m

en
to

 
-

G
u

ia
 

V
II

I 
-

"E
st

a
b

el
e

­
ce

n
d

o 
li

m
it

a
çõ

es
 

n
o 

co
m

­
p

or
ta

m
en

to
 d

e 
cr

ia
n

ça
 h

os
­

p
it

a
li

za
d

a
" 

e 
a

p
re

se
n

ta
çã

o 
in

d
iv

id
u

a
l 

p
or

 
a

lg
u

n
s 

es
­

tu
d

a
n

te
s.

 
C

a
m

p
o

 
d

e
 

e
st

á
g

io
. 

O
s 

es
­

d
a

n
te

s 
p

ro
m

ov
er

ã
o 

a
ti

v
i­

d
a

d
es

 
ed

u
ca

ci
on

a
is

 
d

u
ra

n
­

te
 o

s 
cu

id
a

d
os

 à
s 

cr
ia

n
ça

s.
 

1 2 2 

-
A

 
cr

ia
n

ça
 

"c
a

re
n

­
ci

a
d

a
".

 

c
) 

A
u

la
: 

N
ec

es
si

d
a

d
es

 
p

si
co

ló
g

ic
a

s 
d

a
 

cr
ia

n
ça

 
d

u
ra

n
te

 
o 

se
u

 
d

es
en

v
ol

v
i­

m
en

to
; 

-
co

m
p

le
m

en
ta

çã
o 

e 
a

v
a

li
a

çã
o

 
d

os
 

tr
a

b
a

lh
os

 
a

p
re

se
n

ta
d

os
. 

3
. 

a
) 

A
u

la
 

ou
 

p
a

le
st

ra
 

-
m

a
te

ri
a

is
 

e 
a

ti
v

i­
d

a
d

es
 

d
es

en
v

ol
v

id
a

s 
n

a
s 

cr
ec

h
es

 
p

a
ra

 
a 

es
ti

m
u

la
­

çã
o 

d
a

 c
ri

a
n

ça
. 

b
) 

A
u

la
: 

O
s 

h
á

b
it

os
 

d
e 

h
ig

ie
n

e 
e 

b
o

a
s 

m
a

n
ei

­
ra

s.
 

c)
 

A
u

la
: 

E
st

a
b

el
ec

im
en

to
 

d
e 

li
m

it
a

çõ
es

 d
os

 c
om

p
or

­
ta

m
en

to
s 

in
a

ce
it

á
v

ei
s .

 
O

ri
en

ta
çã

o
 s

ob
re

 
o 

es
tu

d
o 

"E
st

a
b

el
ec

en
d

o 
li

m
it

a
çõ

es
 

n
o 

co
m

p
or

ta
m

en
to

 d
a

 c
ri

­
a

n
ça

 
h

os
p

it
a

li
za

d
a

" 
G

u
ia

 
V

II
I.

 
S

u
p

er
v

is
ã

o 
n

o 
ca

m
p

o 
d

e 
es

tá
g

io
. 

2 2 1 2 1,
30

 

1 0,
30

 



O
B

J
E

T
IV

O
S

 

4
. 

Id
en

ti
fi

ca
r 

os
 

ef
ei

to
s 

d
a

 
d

o
en

ça
 

so
b

re
 

o 
d

es
en

v
o:

v
i­

m
en

to
 

d
a

 
cr

ia
n

ça
. 

5
. 

U
ti

li
za

r 
o 

b
ri

n
q

u
ed

o
 a

d
e­

q
u

a
d

o 
à 

cr
ia

n
ça

 
d

e 
m

od
o 

A
T

IV
ID

A
D

E
S

 D
IS

C
E

N
T

E
S

 
I 

4
. 

O
b

se
rv

a
çã

o 
e 

a
ss

is
tê

n
­

ci
a

 
d

e 
en

fe
rm

a
g

em
 

a 
cr

i­
a

n
ça

s 
h

os
p

it
a

li
za

d
a

s 
d

e 
d

i­
f€:

re
n

te
s 

id
a

d
es

 -
p

la
n

ej
a

­
m

en
to

 
d

e 
a

ti
v

id
a

d
es

 
p

a
ra

 
p

ro
m

oç
ã

o 
d

o 
d

es
en

v
ol

v
i­

m
en

to
, 

se
g

u
in

d
o 

or
ie

n
ta

çã
o 

d
o 

G
u

ia
 U

I 
-

"E
st

u
d

o 
d

o
 

cr
fs

ci
m

en
to

 
e 

d
es

en
v

ol
v

i­
m

en
to

 
d

as
 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
a

 
cr

ia
n

ça
 

h
os

p
it

a
li

za
d

a
" 

-
A

p
re

se
n

ta
çã

o 
es

cr
it

a
 i

n
­

d
iv

id
u

a
l 

p
or

 t
od

os
 o

s 
es

tu
­

d
a

n
te

s 
e 

d
u

a
s 

a
p

re
se

n
ta

­
çõ

es
 

or
a

is
. 

5
. 

E
x

p
er

iê
n

ci
a

 
d

e 
em

p
re

­
g

o 
d

o 
b

ri
n

q
u

ed
o

 
n

a
 

a
ss

is
-

H
O

R
A

S
 

TI
 A 

2 

A
T

V
IV

ID
A

D
E

S
 D

O
C

E
N

T
E

S
 

-
A

u
x

il
ia

r 
n

a
 s

el
eç

ã
o 

d
a

s 
cr

ia
n

ça
s 

a 
se

re
m

 
es

tu
d

a
­

d
a

s 
v

is
a

n
d

o 
o 

ob
je

ti
v

o 
3.

 
-

A
v

al
ia

çã
o 

d
a

 
a

ss
is

tê
n

­
ci

a
 p

re
st

a
d

a
 à

s 
cr

ia
n

ça
s 

e 
d

os
 

tr
a

b
a

lh
os

 
a

p
re

se
n

ta
­

d
os

. 

4
. 

A
u

la
: 

P
ro

m
oç

ã
o 

d
o 

d
es

en
v

ol
v

im
en

to
 

d
a

 
cr

i­
a

n
ça

 
h

os
p

it
a

li
za

d
a

. 
-

or
ie

n
ta

çã
o 

so
b

re
 

o 
es

­
tu

d
o 

d
o 

cr
es

ci
m

en
to

, 
d

o 
d

es
en

v
ol

v
im

en
t o

 e
 

d
as

 c
a

­
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
a

 
cr

ia
n

ça
 

h
os

p
it

a
li

za
d

a
. 

S
u

p
er

v
is

ã
o 

-
O

ri
en

ta
çã

o 
n

a
 s

el
eç

ã
o

 d
a

 c
ri

a
n

ça
 h

os
­

p
it

a
li

za
d

a
 a

 s
er

 o
b

se
rv

a
d

a
 

e 
a

ss
is

ti
d

a
. 

-
P

al
es

tr
a

 s
ob

re
 o

s 
te

st
es

 
d

e 
d

es
en

v
ol

v
im

en
to

. 
-

A
v

a
li

a
çã

o 
d

os
 t

ra
b

a
lh

os
. 

5
. 

A
u

la
 -

R
ec

re
a

çã
o

: 
se

­
le

çã
o,

 u
sO

, 
im

p
ro

v
iz

a
çõ

es
 e

 

H
O

R
A

S
 

A
 

1 1 2 



q
u

e 
a

te
n

d
a

 
a

s 
su

a
s 

n
ec

es
­

si
d

a
d

es
 

d
e 

d
es

en
v

ol
v

im
en

to
. 

tê
n

ci
a

 d
e 

en
fe

rm
a

g
em

, 
co

m
 

a
u

x
íl

io
 

d
o 

G
u

ia
 

V
II

. 
-

A
p

re
se

n
ta

çã
o 

es
cr

it
a

 i
n

­
d

iv
id

u
a

l 
p

o
r 

to
d

o s
 o

s 
es

tu
­

d
a

n
te

s.
 

N
o 

ca
m

p
o 

d
e 

es
tá

g
io

 o
s 

es
­

tu
d

a
n

te
s 

d
es

en
v

ol
v

er
ã

o 
a

ti
­

v
id

a
d

es
 

re
cr

ea
ti

v
a

s 
co

m
 

to
d

a
s 

a
s 

cr
ia

n
ça

s 
a

ss
is

ti
­

d
a

s.
 

-
C

o
n

fe
cç

ã
o

 d
e 

u
m

 
b

ri
n

­
q

u
ed

o
 

a
co

m
p

a
n

h
a

d
o 

d
e 

u
m

a
 

fi
ch

a
 

el
u

ci
d

a
ti

v
a

 
so

­
b

re
 

a 
a

d
eq

u
a

çã
o 

d
o

 
b

ri
n

­
qu

ed
o

 à
 i

d
a

d
e 

e 
a

o 
d

es
en

­
v

ol
v

im
en

to
 

d
a

 
cr

ia
n

ça
. 

6 6 

T
O

T
A

L
 

D
E

 
H

O
R

A
S

 
P

R
E

V
IS

T
A

S
 P

A
R

A
 I

 U
N

ID
A

D
E

 
25

 

I!
 

U
N

ID
A

D
E

 
-

P
ro

m
ov

er
 

a 
a

d
a

p
ta

çã
o 

d
a

 
cr

ia
n

ça
. 

1 
. 

E
x

p
li

ca
r 

o 
fe

n
ôm

en
o 

d
e 

se
p

a
ra

çã
o 

e 
p

ri
v

a
çã

o 
d

o
 c

a
­

ri
n

h
o

 
m

a
te

rn
o 

d
a

 
cr

ia
n

ça
 

h
os

p
it

a
li

za
d

a
 

d
e 

m
es

es
 

a 
3 

a
n

os
, 

d
e 

3 
a 

6 
a

n
os

 
e 

d
e 

6 
a

 
10

 
a

n
os

. 

2
. 

Id
en

ti
fi

ca
r 

a
s 

n
ec

es
si

d
a

­
d

es
 p

Si
co

ló
g

ic
a

s 
d

a
 c

ri
a

n
ça

 e
 

C
on

su
lt

a
 

b
ib

li
og

rá
fi

ca
. 

2
. 

Ex
p

er
iê

n
ci

a
 

n
o

 
ca

m
p

o 
co

m
 

a
p

re
se

n
ta

çã
o 

in
d

iv
i-

6 

4
0 

co
n

fe
cç

ã
o 

d
e 

b
ri

n
q

u
ed

o
. 

O
ri

en
ta

çã
o

 
so

b
re

 
a 

u
ti

li
­

za
çã

o
 d

o 
b

ri
n

q
u

ed
o 

n
a

 a
s­

ss
is

tê
n

ci
a

 
d

e 
en

fe
rm

a
g

em
 

-
G

u
ia

 
V

I!
. 

S
u

p
er

v
is

ã
o 

-
a

v
a

li
a

çã
o 

d
o

 
ti

p
o 

d
e 

b
ri

n
q

u
ed

o
, 

d
o 

m
é­

to
d

o
 u

ti
li

za
d

o 
e 

d
a

 i
n

te
r­

p
re

ta
çã

o
 d

o 
co

m
p

or
ta

m
en

­
to

 d
a

 c
ri

a
n

ça
 r

el
a

ta
d

o 
p

el
o 

es
tu

d
a

n
te

. 

1
. 

O
ri

en
ta

çã
o 

b
ib

li
og

rá
­

fi
ca

. 

2
. 

A
u

la
s 

-
a)

 
a 

h
os

p
i­

ta
li

za
çã

o
 

(r
ea

çõ
es

 
à 

h
os

-

2 1 2
0

 



O
B

J
E

T
IV

O
S

 

co
m

p
a

rá
-l

a
s 

co
m

 
o

s 
d

if
e

­
re

n
te

s 
p

a
d

rõ
es

 
d

e 
co

m
p

or
­

ta
m

en
to

 
e 

d
et

er
m

in
a

r 
a 

co
n

d
u

ta
 d

a
 e

n
fe

rm
ei

ra
, 

a
d

e­
q

u
a

d
a

 
a 

ca
d

a
 

cr
ia

n
ça

. 

3
. 

Id
en

ti
fi

ca
r 

e 
p

ro
p

or
ci

o­
n

a
r 

m
ei

os
 

p
a

ra
 

su
b

st
it

u
ir

 
os

 
c

on
ce

it
os

 
er

ra
d

os
 

q
u

e 
a 

cr
ia

n
ça

 
te

m
 

so
b

re
 

a 
su

a
 

d
oe

n
ça

 
e 

h
os

p
it

a
li

za
çã

o
. 

4
. 

Id
en

ti
fi

ca
r 

os
 

si
n

a
is

 
d

e 
te

n
sã

o 
e 

fo
n

te
s 

d
e 

a
n

si
ed

a
­

d
e 

d
a

 c
ri

a
n

ça
 h

os
p

it
a

li
za

d
a

. 

5 
. 

A
p

oi
a

r 
a 

cr
ia

n
ça

 n
a

 s
u

a
 

a
d

a
p

ta
çã

o 
a

o 
m

ei
o 

h
os

p
it

a
­

la
r.

 

6
. 

R
el

a
ci

on
a

r-
se

 
e 

co
m

u
­

n
ic

a
r-

se
 

si
g

n
if

ic
a

ti
v

a
m

en
te

 
co

m
 

a 
cr

ia
n

ça
. 

7
. 

U
ti

li
za

r 
o 

b
ri

n
q

u
ed

o 
a

d
e-

A
T

IV
ID

A
D

E
S

 D
IS

C
E

N
T

E
S

 

d
u

a
l 

or
a

l 
e 

es
cr

it
a

, 
p

or
 

a
lg

u
n

s 
es

tu
d

a
n

te
s 

so
b

re
 

co
m

o
: 

a
) 

a
ss

is
ti

r 
a 

cr
ia

n
ça

 
n

a 
a

d
m

is
sã

o 
-

G
u

ia
 

IV
. 

b
) 

a
v

a
li

a
r 

os
 

re
cu

rs
os

 
d

e 
a

d
a

p
ta

çã
o 

d
a

 
cr

ia
n

ça
 

G
u

ia
 V

I.
 

c)
 

ex
p

li
ca

r 
tr

a
ta

m
en

to
s 

e 
ex

p
er

iê
n

ci
a

 
d

es
a

g
ra

d
á

 v
ei

s 
-

G
u

ia
 I

X
. 

d
) 

re
la

ci
on

a
r-

se
 

co
m

 
a 

cr
ia

n
ça

 
h

os
p

it
a

li
za

d
a

 
G

u
ia

 
X

. 
e)

 
a

ss
is

ti
r 

a 
cr

ia
n

ça
 

em
 

p
ro

v
a

s 
e 

ex
a

m
es

 p
a

ra
 d

ia
g

­
n

ós
ti

co
 

-
G

u
ia

 
X

II
. 

E
x

p
er

iê
n

ci
a

 d
e 

ca
m

p
o 

em
: 

-
o 

em
p

re
g

o 
d

o 
b

ri
n

q
u

e­
d

o 
n

a 
a

ss
is

tê
n

ci
a

 
d

e 
en

­
f e

rm
a

g
em

 -
G

u
ia

 V
II

. 
-

a
p

re
se

n
ta

çã
o 

or
a

l 
e 

es
­

cr
it

a
 

p
o

r 
3 

es
tu

d
a

n
te

s 
(2

 
a

p
li

ca
çõ

es
 

d
o 

b
ri

n
q

u
ed

o,
 

in
d

iv
id

u
a

l,
 

e 
u

m
a

 
a

p
li

ca
-

H
O

R
A

S
 

TI
 A 

2 2 2 2 2 3 

A
T

V
IV

ID
A

D
E

S
 D

O
C

E
N

T
E

S
 I 

p
it

a
li

za
çã

o
; 

a
ss

is
tê

n
ci

a
 

à
 

cr
ia

n
ça

 e
 à

 f
a

m
íl

ia
. 

b
) 

H
os

p
it

a
l 

In
fa

n
ti

l.
 

c)
 

A
d

m
is

sã
o

. 
d

) 
A

v
a

li
a

çã
o 

d
os

 
re

cu
r­

so
s 

d
e 

a
d

a
p

ta
çã

o 
d

a
 

cr
i­

a
n

ça
 

(m
a

n
if

es
ta

çõ
es

 
d

e 
te

n
sã

o 
e 

co
m

p
or

ta
m

en
to

 
d

e 
a

d
a

p
ta

çã
o

)
. 

e
) 

P
re

p
a

ro
 

d
a

 
cr

ia
n

ça
 

p
a

ra
 

tr
a

ta
m

en
to

s 
e 

ex
p

e­
ri

ên
ci

a
s 

d
es

a
g

ra
d

á
v

ei
s.

 
f)

 
R

el
a

ci
on

a
m

en
to

 
(c

o
n

­
ce

it
u

a
çã

o 
d

e 
re

la
ci

on
a

­
m

en
t o

 
si

g
n

if
ic

a
ti

v
o

),
 m

é­
to

d
os

 e
 

té
cn

ic
a

s 
d

e 
co

m
u

­
n

ic
a

çã
o

. 
-

O
ri

en
ta

çã
o

 
p

a
ra

 
o 

re
­

g
is

tr
o 

d
a

 
co

m
u

n
ic

a
çã

o
 

e 
es

tu
d

o 
d

as
 

n
ec

es
si

d
a

d
es

 
p

si
co

ló
g

ic
a

s 
d

a
s 

cr
ia

n
ça

s 
co

m
 

d
if

er
en

te
s 

co
m

p
or

ta
­

m
en

to
s 

e 
d

a
 

re
sp

ec
ti

v
a

 
a

ss
is

tê
n

ci
a

. 
S

u
p

er
v

is
ã

o 
or

ie
n

ta
çã

o
, 

H
O

R
A

S
 

A
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q
u

a
d

o 
à 

a
d

a
p

ta
çã

o 
d

e 
ca

d
a

 
cr

ia
n

ça
 

n
as

 
si

tu
a

çõ
es

 
d

es
a

­
g

ra
d

á
v

ei
s.

 

8
. 

A
ss

is
ti

r 
à 

cr
ia

n
ça

 d
oe

n
­

te
 

n
os

 
ex

a
m

es
 

e 
tr

a
ta

m
en

­
to

s 
p

a
ra

 o
b

te
r 

a 
su

a
 c

o
o

p
e­

ra
çã

o
, 

p
ro

p
or

ci
on

a
r-

lh
e 

co
n

­
fo

rt
o

 
e 

d
im

in
u

ir
 

o 
se

u
 

so
­

fr
im

en
to

. 

ç
ã

o
 d

o 
b

ri
n

q
u

ed
o,

 e
m

 g
ru

­
p

o
) 

. 
-

A
p

re
se

n
ta

çã
o 

or
al

 
d

e 
a

ss
is

tê
n

ci
a

 n
o 

p
ré

-
e 

p
ó

s­
op

e r
a

tó
ri

o 
d

e 
cr

ia
n

ça
s 

d
e 

O 
a 

2 
a

n
os

 e
 d

e 
3 

a 
7 

a
n

os
, 

co
m

 u
ti

li
za

çã
o 

d
o 

G
u

ia
 I

X
 

p
o

r 
3 

(t
rê

s)
 

es
tu

d
a

n
te

s.
 

T
O

T
A

L
 D

E
 H

O
R

A
S

 P
R

E
V

IS
T

A
S

 P
A

R
A

 A
 H

 U
N

ID
A

D
E

 
6 

IH
 

U
N

ID
A

D
E

 
-

A
ss

is
ti

r 
a 

cr
ia

n
ça

 
d

oe
n

te
. 

1.
 

D
a

r 
co

n
fo

rt
o 

fí
si

co
 

e 
em

oc
io

n
a

l 
à 

cr
ia

n
ça

 
h

os
p

i­
ta

li
za

d
a

 n
os

 a
sp

ec
to

s 
d

e 
h

i­
g

ie
n

e,
 

d
e 

a
li

m
en

ta
çã

o,
 

d
e 

el
im

in
a

çã
o,

 
d

e 
tr

a
ta

m
en

to
s 

e 
d

e 
co

lh
ei

ta
 

d
e 

m
a

te
ri

a
l 

p
a

ra
 e

x
a

m
es

 d
e 

la
b

or
a

tó
ri

o
. 

1
. 

A
p

re
se

n
ta

çã
o 

or
al

 
e 

es
cr

it
a

 d
e 

u
m

 p
la

n
o 

d
e 

a
s­

si
st

ên
ci

a
 

sa
li

en
ta

n
d

o 
o

s 
cu

id
a

d
os

 d
e 

co
n

fo
rt

o 
fí

si
co

 
e 

p
si

co
ló

g
ic

o 
re

la
ti

v
os

 à
 h

i­
g

ie
n

e,
 

à 
a

li
m

en
ta

çã
o

, 
a

o
 

co
n

tr
ol

e 
d

e 
el

im
in

a
çõ

es
 

e 
ao

s 
si

n
a

is
 

vi
ta

is
 

d
e 

cr
ia

n
­

ça
s 

d
e 

O 
a

 
6 

m
 

e 
d

e 
6 

a 
18

 m
, 

p
or

 
2 

es
tu

d
a

n
te

s.
 

-
T

es
te

 d
e 

re
v

is
ã

o 
so

b
re

 o
 

cá
lc

u
lo

 
d

e 
d

os
a

g
em

 
m

ed
i­

ca
m

en
to

sa
. 

N
o 

ca
m

p
o 

d
e 

es
tá

g
io

. 
-

T
od

os
 

os
 

es
tu

d
a

n
te

s 

5 16
 

2 1 

a
co

n
se

lh
a

m
en

to
·e 

a
v

afta
­

çã
o 

d
a

 i
n

te
ra

çã
o 

es
tu

d
a

n
­

te
-c

ri
a

n
ça

. 
-

D
is

cu
ss

ã
o ,

 
co

m
p

le
m

en
­

ta
çã

o 
e 

a
v

a
li

a
çã

o 
d

o
s 

tr
a

­
b

a
lh

os
 

es
cr

it
os

 
e 

or
a

is
. 

1.
 

A
u

la
s

: 
a

) 
P

ri
n

cí
p

iO
S 

g
er

a
is

 
so

b
re

 
h

ig
ie

n
e,

 
a

li
­

m
en

ta
çã

o,
 e

li
m

in
a

çõ
es

, 
v

e­
ri

fi
ca

çã
o 

d
e 

si
n

a
is

 
v

it
a

is
 

n
a

 
cr

ia
n

ça
. 

-
D

em
on

st
ra

çã
o

 
d

o 
b

a
­

n
h

o 
e 

d
o 

of
er

ec
im

en
to

, 
a

d
eq

u
a

d
o,

 d
a

 m
a

m
a

d
ei

ra
. 

A
u

la
 -

a
) 

P
re

p
a

ro
 e

 a
p

li
­

ca
çã

o 
d

e 
m

ed
ic

a
m

en
to

s 
m

a
is

 
co

m
u

n
s 

u
ti

li
za

d
a

s 
em

 
p

ed
ia

tr
ia

. 
-

R
ec

a
p

it
u

la
çã

o
 

d
a

 
a

n
a

­
to

m
ia

 e
 f

is
iO

lo
g

ia
 d

a
s 

v
ia

s 
d

e 
a

d
m

in
is

tr
a

çã
o

 p
a

ra
 t

ra
-
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O
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J
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O
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A

T
IV

ID
A

D
E

S
 D

IS
C

E
N

T
E

S
 
I 

cu
id

a
rã

o 
d

e 
cr

ia
n

ça
s 

co
m

 
d

if
er

en
te

s 
a

fe
cç

õe
s 

n
os

 
g

ru
p

os
 

d
e 

id
a

d
e 

d
e 

O 
a 

6 
m

es
es

 d
e 

6 
a 

18
 m

es
es

, 
d

e 
18

 
a 

3.0
 

m
es

es
 

e 
d

e 
3 

a 
6 

a
n

os
, 

a
te

n
d

en
d

o
 

a
s 

n
ec

es
­

si
d

a
d

es
 d

e 
co

n
fo

rt
o 

fí
si

co
 e

 
em

oc
io

n
a

l .
 

-
E

x
p

er
iê

n
ci

a
s 

em
 

a
dm

i­
n

is
tr

a
çã

o 
d

e 
m

ed
ic

a
m

en
to

s 
(o

ra
l,

 
I

.M
.,

 
E

.V
.,

 
tr

a
ta

­
m

en
to

s 
p

o
r 

v
ia

 r
es

p
ir

a
tó

ri
a

 
e 

ou
tr

a
s 

ca
v

id
a

d
es

)
. 

-
Ex

p
er

iê
n

ci
a

s 
co

m
 c

ri
a

n
­

ça
s 

q
u

e 
n

ec
es

si
ta

m
 

d
o

 u
so

 
d

e 
d

if
er

en
te

s 
a

p
a

re
lh

os
 

(t
en

d
a

s,
 B

ir
d

, 
in

cu
b

a
d

or
a

s,
 

tr
a

q
u

eo
st

om
ia

, 
tr

a
çõ

es
 

e 
a

p
a

re
lh

os
 

d
e 

g
es

so
),

 
so

n
­

d
a

s 
e 

d
re

n
o

s.
 

-
E

x
p

er
iê

n
ci

a
s 

em
 

a
p

li
­

ca
çã

o
 

d
e 

re
st

ri
çõ

es
 

fí
si

ca
s 

p
a

ra
 

p
ro

v
a

s 
e 

ex
a

m
es

 
d

e 

H
O

R
A

S
 

T
I A

 
A

T
V

IV
ID

A
D

E
S

 D
O

C
E

N
T

E
S

 
I 

ta
m

en
to

s 
n

a
 c

ri
a

n
ça

. 
-

E
la

b
or

a
çã

o 
e 

a
p

li
ca

çã
o 

d
e 

u
m

 t
es

te
 d

e 
re

v
is

ã
o 

so
­

b
re

 
d

o
sa

g
em

 
d

e 
m

ed
ic

a
­

m
en

to
s.

 

A
u

la
 -

R
ev

is
ã

o 
e 

or
ie

n
ta

­
çã

o 
so

b
re

 
os

 
p

ri
n

cí
p

io
s 

e 
u

ti
li

za
çã

o 
d

e 
a

p
a

re
lh

o
s.

 
-

D
em

on
st

ra
çã

o 
d

e 
co

n
­

te
n

çõ
es

 e
 

co
lh

ei
ta

 d
e 

u
ri

­
n

a
, 

co
m

en
tá

ri
os

 
so

b
re

 
os

 
ex

a
m

es
 

m
a

is
 

co
m

 u
n

s 
em

 
p

ed
ia

tr
ia

. 

S
u

p
er

v
is

ã
o

: 
O

b
se

rv
a

çã
o 

e 
or

ie
n

ta
çã

o 
d

os
 

es
tu

d
a

n
te

s 
d

u
ra

n
te

 
o

s 
cu

id
a

d
os

, 
v

e­
ri

fi
ca

n
d

o 
o 

d
es

en
v

ol
v

i­
m

en
to

 
d

e 
h

a
b

il
id

a
d

es
 

d
e 

ca
d

a
 

u
m

 
em

 
a

d
m

in
is

tr
a

r 
m

ed
ic

a
m

en
to

s,
 a

p
li

ca
r 

re
s­

tr
iç

õ
es

, 
d

a
r 

cu
id

a
d

os
 

d
e 

h
ig

ie
n

e 
e 

cu
id

a
r 

d
e 

cr
ia

n
­

ças
 c

om
 

a
p

a
re

lh
os

 -
R

e-

H
O

R
A

S
 

A
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2
.  

Id
en

ti
fi

ca
r 

si
n

a
is

 e
 

si
n

­
to

m
a

s 
n

a
 

cr
ia

n
ça

 
d

oe
n

te
 

p
a

ra
 

d
et

er
m

in
a

r 
a 

co
n

d
u

ta
 

d
a

 
a

ss
is

tê
n

ci
a

 
d

e 
en

fe
rm

a
­

g
em

. 

la
b

or
a

tó
ri

o 
e 

a
p

li
ca

çã
o 

d
e 

co
le

to
r 

d
e 

u
ri

n
a

. 

-
A

p
re

se
n

ta
çã

o 
in

d
iv

id
u

a
l 

or
a

l 
d

a
 a

ss
is

tê
n

ci
a

 d
is

p
en

­
sa

d
a

 
à 

cr
ia

n
ça

 
su

b
m

et
id

a
 

a 
p

ro
v

a
s 

ou
 e

x
a

m
es

 d
e 

1.'1
-

b
or

a
tó

ri
ro

. 

-
S

ob
 

a
 

or
ie

n
ta

çã
o 

d
a 

6 
d

oc
en

te
 

d
e 

D
ie

té
ti

ca
 

In
-

fa
n

ti
l,

 e
x

er
cí

ci
o

 e
sc

ri
to

 i
n

­
d

iv
id

u
a

l 
d

o
 c

á
lc

u
lo

 
d

o 
v

a
-

lo
r 

ca
ló

ri
co

-p
ro

té
ic

o
, 

d
os

 
sa

i s
 m

in
er

a
is

 e
 d

a
s 

v
it

am
i-

n
a

s 
d

a
 d

ie
ta

 d
e 

u
m

a
 

cr
i-

a
n

ça
 

q
u

e 
cu

id
ou

. 

2
. 

E
x

er
cí

ci
o 

d
e 

ob
se

rv
a

çã
o 

d
e 

si
n

a
is

 
e 

si
n

to
m

a
s 

p
or

 
u

m
 

g
ru

p
o 

d
e 

es
tu

d
a

n
te

s .
 

-
A

p
re

se
n

ta
çã

o 
or

al
 

p
or

 
a

lg
u

m
a

s 
es

tu
d

a
n

te
 

d
a

 
fi

­
si

op
a

to
lo

g
ia

 e
 

d
a

 
a

ss
is

tê
n

­
ci

a 
d

e 
en

fe
rm

a
g

em
 d

a
d

a
 à

 
cr

ia
n

ça
 c

om
 

si
n

a
i s

 o
u

 s
in

­
to

m
a

s 
d

e
: 

d
or

, 
ci

a
n

os
e 

e 
d

is
p

n
éi

a
, 

ed
em

a
, 

v
ôm

it
o 

e 
d

ia
rr

éi
a

, 
a

n
or

ex
ia

, 
d

is
te

n
­

çã
o

 a
b

d
om

in
a

l,
 h

ip
er

te
m

ia
, 

4 

g
is

tr
a

r 
a

s 
ex

p
er

iê
n

ci
a

s 
em

 
fo

lh
a

 a
p

ro
p

ri
a

d
a

. 

-
O

ri
en

ta
çã

o,
 

co
rr

eç
ã

o
 

e 
a

v
a

li
a

çã
o

 
d

os
 

tr
a

b
a

lh
os

 
es

cr
it

o s
 

e 
or

a
is

. 
-

C
om

e n
tá

ri
o 

d
os

 
tr

a
b

a
­

lh
os

 e
m

 s
a

la
 d

e 
a

u
la

. 

2
.  

A
u

la
 

-
O

b
se

rv
a

çã
o

 
e 

in
te

rp
re

ta
çã

o 
d

e 
si

n
a

is
 

e 
si

n
to

m
a

s 
e 

a
ss

is
tê

n
ci

a
 

d
e 

en
fe

rm
a

g
em

 
S

u
p

er
v

is
ã

o 
-

or
ie

n
ta

çã
o 

p
a

ra
 o

bs
er

v
a

çã
o

 d
o

s 
si

n
a

is
 

e 
si

n
to

m
a

s 
e 

p
a

ra
 

d
a

r 
a

ss
is

tê
n

ci
a

 
à 

cr
ia

n
ça

 
d

o­
en

te
. 

1 2 



O
B

J
E

T
IV

O
S

 

3 
. 

R
ec

on
h

ec
er

 
a

s 
re

la
çõ

es
 

en
tr

e 
a

s 
d

is
fu

n
çõ

es
 

or
g

â
n

i­
ca

s 
d

a
 

cr
ia

n
ça

 
d

oe
n

te
, 

os
 

tr
a

ta
m

en
to

s 
e 

a 
a

ss
is

tê
n

ci
a

 
d

e 
en

fe
rm

a
ge

m
. 

A
T

IV
ID

A
D

E
S

 D
IS

C
E

N
T

E
S

 
I 

co
n

v
u

ls
ã

o
, 

ch
or

o,
 s

ec
re

çõ
es

, 
le

sõ
es

 
d

a 
p

el
e 

e 
m

u
co

sa
s.

 

3
. 

E
x

p
er

iê
n

ci
a

 
d

e 
a

ss
is

­
tê

n
ci

a
 

à 
cr

ia
n

ça
 

co
m

 
d

is
­

fu
n

çõ
es

 o
rg

â
n

ic
a

s 
p

ro
v

o
ca

­
d

a
s 

p
or

 d
o

en
ça

 o
u

 a
n

om
a

­
li

a
s 

co
n

g
ên

it
a

s 
-

G
u

ia
 V

, 
a

p
re

se
n

ta
çã

o
 

es
cr

it
a

 
p

or
 

to
d

os
 o

s 
es

tu
d

a
n

te
s 

e 
a

p
re

­
se

n
ta

çã
o 

or
al

 
p

or
 

d
oi

s 
d

el
es

. 

H
O

R
A

S
 

T
 
I A

 

6 

T
O

T
AL

 
D

E
 

H
O

R
A

S
 

P
R

E
V

IS
T

A
S

 P
A

R
A

 A
 

IH
 U

N
ID

A
D

E
 

12
 

I AT
V

IV
ID

A
D

E
S

 D
O

C
E

N
T

E
S

 

2 1
1

 

3 
. 

A
u

la
 -

D
oe

n
ça

s 
m

a
is

 
co

m
u

n
s 

n
a

 
in

fâ
n

ci
a

 
e 

ti
­

p
os

 d
e 

a
ss

is
tê

n
ci

a
. 

IV
 U

N
ID

A
D

E
 

-
C

a
p
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d
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